
 
 

1. No seguimento da suspensão/expulsão em outubro de 2019 de vários fabricantes do consórcio 
ONVIF por violação de direitos humanos, o consórcio impede desde essa data que estes 
fabricantes suspensos utilizem ou tenham acesso aos testes para garantir a conformidade dos 
seus produtos com os perfis ONVIF, para novos produtos que sejam construídos após a sua 
suspensão, bem como para equipamentos existentes que estes fabricantes queiram que estejam 
em conformidade com os novos requisitos dos perfis ONVIF. 
Desde 2019 o consórcio ONVIF tem atualizado os testes de conformidade, pelo que nesta fase 
existem vários novos requisitos que os produtos terão que cumprir. Ou seja, ainda que os 
produtos existentes/antigos tenham compatibilidade com os perfis ONVIF de final de 2019, caso 
os fabricantes tenham necessidade de atualizar o seu firmware (como por exemplo, por questões 
de cibersegurança), não poderão compatibilizar os seus produtos com os perfis ONVIF atuais. 
Assim, questionamos se é permitido propor câmaras e acessórios de fabricantes suspensos do 
consórcio ONVIF que não cumpram, no seu último firmware disponível, estes perfis? 
 

2. É imperativo utilizar as janelas de instalação atualmente disponíveis nas carruagens como pontos 
de instalação das câmaras, ou é possível a instalação noutros pontos da carruagem? Visto as 
localizações das janelas de instalação não serem sempre as melhores e limitarem o ângulo de 
visão das câmaras. 
 

3. O upload da gravação das imagens locais para o servidor central é efetuado sempre que uma 
composição chega a uma estação terminal (8 estações) ou somente no final da jornada diária 
(Parque de recolha)? 
 

4. Qual o número máximo de composições que estarão em transmissão simultânea por estação 
terminal? 
 

5. Qual a janela temporal diária para efetuar o descarregamento das imagens para o servidor 
central? 
 

6. Qual a duração requerida para a gravação local (na carruagem) temporária? 
 

7. No Anexo II do CE existem quantidades definidas para uma série de equipamentos. Estas 
quantidades são obrigatórias ou apenas indicativas? Questionamos porque, por exemplo, no 
mapa de quantidades são indicadas 4 câmaras, mas nos critérios de avaliação valoriza-se mais do 
que 6 câmaras. 
 

8. Qual a interface (física e/ou lógica) com o sistema IBIS? Existe uma API disponibilizada pelo Metro 
de Lisboa, ou de acesso livre, para desenvolvimento da integração? 
 

9. Qual a interface (física e/ou lógica) com o sistema CBTC Trainguard? Existe uma API 
disponibilizada pelo Metro de Lisboa, ou de acesso livre, para desenvolvimento da integração? 
 



 
 

10. Está incluído nos trabalhos a adjudicar a instalação de toda a infraestrutura de rede necessária à 
ligação entre as estações e os postos remotos de visualização? Como é o backbone de 
comunicações entre estações? Qual a largura de banda a disponibilizar para o sistema CITV? 
 

11. O sistema CITV (rede Ethernet/WiFi) irá integrar-se em alguma rede de dados existente 
(backbone), para a transmissão entre as estações terminais e os postos de visualização remotos e 
central? Se sim, existe alguma restrição quanto à largura de banda a assignar ao sistema CITV? 
 

12. Indicar por favor onde serão localizados os postos remotos de visualização? 
 

13. Indicar por favor onde estará localizado o Posto de Visualização Central de auxílio à operação e 
qual a largura de banda que será disponibilizada neste posto? 
 

14.  Para a elaboração da rede CITV (Ethernet/WiFi) solicita-se o favor de disponibilizar a seguinte 
informação: 
 

a. Plantas de todas as estações terminais, incluindo as áreas onde é necessária a cobertura 
WiFi para upload de imagens a partir das composições estacionadas, bem como dos locais 
onde irão ser implementados os postos de visualização e gravação central, indicando o 
detalhe de caminhos de cabos local e indicação das infraestruturas (passivos e ativos) 
existentes que possam ser alocados ao projeto. 
 

b. Indicação sobre a topologia de rede de comunicações entre as estações terminais e locais 
de visualização e gravação. 
 

c. Acesso físico em tempo útil a todos os locais referidos no ponto anterior, para visitas 
técnicas na presença de pessoal habilitado do Metro de Lisboa. 

 
15. É valorizada uma solução de visualização em tempo real de todas as imagens gravadas em todas 

as câmaras utilizando tecnologia 4G/5G para monitorização? 
 

16. A página 11 do Anexo I do CE menciona impressão de imagens. Está previsto o fornecimento dos 
equipamentos de impressão? Em caso positivo, detalhar por favor as suas características.  
 

17. Onde se prevê que sejam efetuados os trabalhos de instalação das soluções nas carruagens? 
Existe espaço para localização de equipamentos e ferramentas ou é necessário a criação de 
estaleiro? 
 

18. Quais os horários disponíveis para efetuar os trabalhos de instalação do sistema? 
 
 

19. Que certificações são exigidas aos trabalhadores a efetuar os trabalhos de instalação e 
configuração? Existem programas de formação especifica por parte do Metropolitano de Lisboa? 
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